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“Vivemos um momento da história onde a mudança é tão veloz que só começamos a 

ver o presente quando ele está quase desaparecendo” 

R.D.Laing 

  

  

Participei nos dias 7, 8 e 9 de abril do evento organizado por estudantes brasileiros de 

Stanford no Computer Museum History, localizado em Mountain View, San Jose, 

Califórnia, BRAZIL AT SILICON VALLEY, que reuniu mais de 700 participantes e vários 

expositores, majoritariamente brasileiros. Estimaria a idade média dos participantes na 

faixa dos 30 anos e, com algumas e raras exceções, de octogenários, como era o meu 

caso. 

 

Tomei conhecimento da existência do evento e busquei ser convidado. Moveu-me a 

curiosidade de conhecer como os temas escolhidos, empreendedorismo, inovação, 

competitividade e tecnologia, seriam discutidos.  Como os breaktroughs que estão por 

detrás desses temas poderão impactar a competitividade no país e promover uma nova 

mentalidade que permita maior assunção de risco e o empreendedorismo. 

 

A pergunta que tenho ouvido com maior frequência, após ter viajado 4 dias (saí no dia 

7, sábado à noite, e retornei dia 10 pela manhã) no trajeto São Paulo/Dallas/San 

Jose/Dallas/São Paulo, cuja ida, de porta a porta, levou 22 horas, é se valeu a pena. 

Respondo que não me arrependo de ter participado, principalmente por estar em linha 

com o projeto que estou trabalhando a respeito da internacionalização das empresas 

brasileiras e os seus desafios. 

 

Destacaria alguns pontos para os meus leitores 

 Palestra inicial de Scott Cook: “Os 7 conselhos de Scott Cook para Jorge Paulo 

Lemann...”. 

 O elemento humano na tecnologia, Don Rosensweig 

 Brazil Digital Report (McKinsey) apresentado por Jordan Lombardi e Nicola Caliccio 

– Recomendo sua apreciação, pois trata-se de um dos documentos mais completos 

que já foi feito sobre o assunto. São quase 200 páginas, mas que merecem atenção. 

https://www.imatogrosso.com.br/os-7-conselhos-de-scott-cook-para-jorge-paulo-lemann/
https://www.imatogrosso.com.br/os-7-conselhos-de-scott-cook-para-jorge-paulo-lemann/
https://www.brazilatsiliconvalley.com/brazil-digital-report


 
 

 
 

 

 “Utilizando tecnologia para o governo” -  o Governador Romeu Zema (Partido 

Novo), que foi muito aplaudido por suas ideias liberais e antiburocráticas que deverá 

implementar no governo de Minas Gerais, fez uma apresentação  interessante: 

“Minas Gerais foi comparada a um automóvel que estava funcionando com areia 

como combustível, mas a estrutura do Estado é saudável. Precisa que use o 

combustível certo”, disse. 

 A disrupção e seus efeitos sobre as indústrias (John Dale), moderado por Rodrigo 

Xavier: a palavra disrupção foi uma das mais citadas no evento. Lembro-me de um 

empresário que entrevistei sobre a questão da internacionalização, e o entrevistado 

foi muito claro: “Se sua indústria não sofreu o efeito da disrupção é somente uma 

questão de tempo”. 

 Sobre esse tema vale ler a matéria publicada no Brazil Journal em 20/04/19 - Big 

Brands great losses – Pedro Arbex. 

  

“Para que um grande sonho se torne realidade, você precisa primeiro de um grande 

sonhador”, Hans Seylea 

  

A situação das gigantes dos alimentos processados está difícil e ainda vai piorar, 

segundo relatório da Goldman Sachs (78 páginas). O documento indica que as marcas 

próprias continuarão ganhando tração nos próximos 3 anos, roubando share das 

grandes marcas e alternando drasticamente a relação de forças entre o varejo e as 

indústrias. Esse tem sido fato apontado como um dos responsáveis pela queda das 

cotações em Bolsas de Valores da Heinz/Kraft (controlada pelo grupo 3G). 

 

Outra palestra muito bem recebida foi a de Doug Leone, considerado um desbravador 

do venture capital do Grupo Sequoia, que abriu filiais e contratou equipes locais na 

China e na Índia. Mais da metade do retorno dos investidores de Sequoia vem do 

exterior. Perguntado por que investia pouco no Brasil, reiterou que para o país se tornar 

uma potência empreendedora é preciso formar engenheiros de software, fundamentais 

para inovar e resolver problemas realmente brasileiros e não replicar modelos que 

deram certo em outros países. Um dos poucos investimentos que fizeram no país foi no 

Nubank. Lembrou que o Brasil está bem posicionado para os próximos 20/25 anos, 

dados o petróleo, a localização geográfica e os alimentos. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=XguLMxiNgnk
http://abic.com.br/o-estrago-do-private-label-no-balanco-das-grandes-marcas/
http://abic.com.br/o-estrago-do-private-label-no-balanco-das-grandes-marcas/


 
 

 
 
 

Para o governo, deu o conselho: “Keep things simple”. Sobre empreendedores, acredita 

que estes têm de ser genuínos, ter times pequenos (quem começa com o presidente, 

chairman ou COO pode esquecer). As pessoas teimosas são procuradas, e a lógica é 

a de bottom to the top. Aliás, para Don Rowewig, ao falar sobre o elemento humano na 

tecnologia, os fundadores das empresas estão sempre certos, nunca errados. “O 

mercado é que não os entendeu”, evidentemente uma ironia! Um dos expositores 

ressaltou que existe uma clara separação entre a função do empreendedor e do 

empresário. Ambos têm de existir, mas cada um no seu papel. 

 

Uma das palestras mais esperadas foi a do boliviano Marcelo Chaure, CEO da Softbank, 

uma das maiores empresas do mundo de startups de private equity, grande investidor 

na China e na América Latina e com um portfólio de US$ 100 bilhões, investido em 140 

companhias, incluindo Alibaba, Yahoo e Uber. Chaure enfatizou a questão da disrupção, 

que terá grande efeito nas indústrias e nos serviços. É preciso estar atento às empresas 

que não estão preparadas para o processo. Uma característica interessante do CEO é 

sua paixão pelo futebol, tendo patrocinado um time na Bolívia (Bolivar) e se associar a 

David Bechmann na equipe norte-americana Intermiami. As páginas amarelas da Veja 

de 24/4/19 trazem entrevista com Claure - O dono da bola. 

 

Para mudar o tom, os debates sobre os avanços da tecnologia na área de saúde e 

também em outros setores tiveram grande ênfase, bem como o papel do 

empreendedorismo e das revoluções tecnológicas. Foi bom ouvir no dia 9 Luciano Huck, 

que tratou das transformações das comunidades através da tecnologia. Ele foi muito 

feliz em levar o testemunho de um morador do Complexo do Alemão, no Rio de Janeiro, 

privilegiando a importância de se olhar o elemento humano e como a tecnologia pode  

 

ser usada para mitigar as desigualdades sociais a partir de mecanismos para preparar 

as comunidades para a revolução tecnológica. O morador esteve envolvido no tráfico 

de drogas, preso duas vezes. Na sua segunda passagem, foi estimulado a estudar 

tecnologia e mudou sua vida. Hoje coordena cursos de TI para segmentos 

marginalizados, mostrando que há caminhos a serem percorridos para treinar uma mão 

de obra especializada e preparar os desempregados e aqueles marginalizados pela 

sociedade. 

 

https://veja.abril.com.br/economia/o-dono-da-bola/


 
 

 
 
 

Enfim, esse meu relatório não tem como objetivo esgotar tudo que foi discutido em 

Mountain View, e sim registrar o que pude captar. Mas posso afirmar que foi muito mais 

do que consegui anotar. 

  

CONCLUSAO: Volta-se de uma reunião como essa com um duplo sentimento. De um 

lado, a sensação que as coisas estão acontecendo com tal velocidade que temos 

dificuldade em acompanhar esse processo de mudanças, enquanto, particularmente em 

nosso país, continuamos discutindo temas que já deveríamos ter superado faz tempo. 

Fica evidente a falta de planejamento de longo prazo e continuamos gastando recursos 

humanos e materiais, com desperdício de talentos e falta de objetividade. 

 

Por outro lado, o número de pessoas presentes nas discussões, um elenco de 

expositores e alunos brasileiros capazes de trazer uma visão moderna do que estão 

realizando e a consciência de que temos um potencial de reação é animador, 

principalmente por sua juventude. 

 

Por último, merece elogio a iniciativa dos estudantes brasileiros de terem organizado 

esse evento que teve grande adesão de participantes, como também de expositores 

brasileiros e estrangeiros que conseguiram, num curto período de 2 dias, levantar temas 

de tanta relevância e determinantes para esse futuro que chegou e está batendo em 

nossa porta. 

  

Recomendo a leitura do artigo BRASIL : O que o Vale do Silício tem a dizer ao país, 

publicado no O Estado de S.Paulo em 17/04/19. 

 

Listo alguns participantes que cumprimentei, alguns conhecidos de longa data: 

 Jorge Paulo Lemann – Grupo 3G 

 Marcel Telles - Grupo 3G 

 André Esteves – BTG 

 Roberto Sallute – BTG 

 Elie Horn – Cyrella 

 João Paulo Diniz – Investidor 

 Ricardo Ruiz – Merril Lyynch 

https://link.estadao.com.br/noticias/inovacao,o-que-vale-do-silicio-tem-a-dizer-ao-brasil,70002794200


 
 

 
 

 

 Verônica Serra – Pacific 

 Antonio Ermirio Moraes Neto 

 Carlos Brito – Inbev 

 Deniz Mizne – Lemann Foundation 

 Eduardo Mufarej – Renova 

 Frederico Trajano – Magazine Luiza 

 Luciano Huck – Empresário 

 Nicola Calicchio – McKinsey 

 Romeu Zema – Governador de Minas Gerais 

 Thomaz Srougi – Dr. Consulta 

 Jair Ribeiro – Banco BI&P 

 Frederico Gerdau - Grupo Gerdau 

 Mauricio Lopes – Rede D’Or 

 Juscelino Martins – Grupo Martins 

 Bruno Salama – PH UC Berkeley e árbitro da CAM 

 Hermes Marcelo Huck – Advogado e árbitro da CAM 

 Estevão Lazanha – Diretor de Engenharia de Dados do Itaú 

 Flávio Rocha – Grupo Guararapes 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

“Não sabendo que era possível ele foi lá e fez.” 

Jean Cocteau 

  

AGENDA BRAZIL AT SILICON VALLEY 

 

https://www.brazilatsiliconvalley.com/schedule?gclid=Cj0KCQjwkoDmBRCcARIsAG3xzl_SUKM_0mmynADHeQzgdgQXHoVTaWy0_pAAJlKaRQQhdJeMLcUaMfsaAgIMEALw_wcB
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